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MAHLE Metal Leve divulga resultados do terceiro trimestre 
de 2009 
 
Mogi Guaçu, 13 de novembro de 2009 - A MAHLE Metal Leve 
S.A. (BM&F BOVESPA: LEVE3, LEVE4), companhia líder na 
fabricação de componentes de motores no Brasil, divulga hoje 
os resultados do terceiro trimestre de 2009. As informações 
operacionais e financeiras da Companhia, exceto onde estiver 
indicado de outra forma, são apresentadas de forma 
consolidada e em Reais, conforme a Legislação Societária. 
 
 
Cenário Macroeconômico 
A economia global a partir do segundo semestre de 2009, após um ano 
do agravamento da crise global, começa a dar sinais de recuperação, em 
decorrência das intervenções e medidas efetuadas, em conjunto, pelos 
bancos centrais e autoridades econômicas mundiais. A economia 
brasileira tem apresentado estabilidade aliada a um bom ambiente de 
negócios, no contexto da crise, seja em função de sua demanda interna 
aquecida, ou da condução da política econômica com medidas de 
incentivo ao consumo, porém o baixo nível de demanda no mercado 
externo continua sendo um entrave, que agora começa lentamente a 
indicar uma retomada em direção aos níveis anteriores à crise, em 
particular nas exportações de manufaturados. 
 
Síntese das Demonstrações de Resultados 

R$ milhões 

 
3º 

trim.09 
3º 

trim.08 
Var.% 

Acum. 
até 

set.09 

Acum. 
até 

set.08 
Var.% 

Receita líquida de 
vendas 

   
  

 

-Mercado interno 303,5 371,2 -17,8% 798,3 933,9 -14,5% 

-Mercado externo 121,6 183,8 -33,8% 321,4 532,4 -39,6% 

Total 425,1 555,0 -23,4% 1.119,7 1.466,3 -23,6% 

-Mercado externo em 
US$ milhões 

 
64,8 

 
110,0 

 
-41,1% 

 
155,8 

 
315,9 

 
-50,7% 

Resultado bruto 113,2 152,1 -25,6% 238,0 407,6 -41,6% 

-margem bruta 26,6% 27,4% -0,8p.p. 21,3% 27,8% -6,5p.p. 

Resultado 
Operacional 

 
52,2 37,6 38,8% 16,1 138,3 

 
-88,4% 

-margem operacional 12,3% 6,8% 5,5p.p. 1,4% 9,4% -8,0p.p. 

Lucro Líquido 32,2 25,9 24,3% 0,8 93,5 -99,1% 

-margem líquida 7,6% 4,7% 2,9p.p. 0,1% 6,4% -6,3p.p. 

EBTIDA 80,5 90,5 -11,0% 137,0 256,0 -46,5% 

-margem Ebtida 18,9% 16,3% 2,6p.p. 12,2% 17,5% -5,3p.p. 
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Lucro líquido 
No terceiro trimestre, o lucro líquido da Companhia foi de R$ 32,2 
milhões, constituindo-se de um aumento de 24,3% em relação ao lucro 
líquido de R$ 25,9 milhões no mesmo trimestre do ano anterior, e no 
período acumulado de nove meses de 2009 foi de R$ 0,8 milhões. O 
desempenho positivo apresentado, a partir do início do terceiro trimestre 
do exercício em curso, é fruto dos esforços contínuos para a efetiva 
implementação de um  Plano de Ação adotado pela Companhia, 
conforme anteriormente comentado, e decorrente também do reaqueci-
mento da demanda no mercado interno, iniciada a partir do segundo 
trimestre, que resultou na retomada no desempenho do setor automotivo 
brasileiro. O resultado consolidado acumulado de janeiro a setembro de 
2009 inclui custos demissionais de funcionários em função da adequação 
da produção à atividade econômica, no montante de R$ 12,0 milhões. 
 
Perspectivas da Companhia 
A Administração da Companhia estima suprir a demanda de seus 
clientes, e acompanhar a evolução de crescimento nos mercados em que 
atua. Se por um lado há aquecimento de vendas de veículos leves no 
mercado interno e vendas no mercado de peças para reposição, por 
outro lado o baixo nível de vendas ao mercado externo e a lenta 
recuperação no segmento de veículos pesados limitam perspectivas mais 
otimistas. O resultado anual de 2009 irá sofrer pressões de custos, seja 
dos novos aumentos nos preços das commodities metálicas, ou em 
virtude do impacto da atualização nos salários dos colaboradores com 
aumentos reais significativos, em virtude da data-base da categoria ser 
no mês de novembro. É esperada uma queda nas vendas de final de 
ano, conseqüentemente reduzindo o desempenho do quarto trimestre em 
relação ao terceiro, devendo fechar o ano com resultado líquido 
levemente positivo. 
 
Desempenho Econômico e Financeiro da Companhia 
A estratégica adotada pela Administração da Companhia para amenizar 
os efeitos da crise global, que afetou substancialmente as exportações e 
vendas de veículos pesados, e conseqüentemente, o desempenho 
operacional no primeiro trimestre de 2009, possibilitou reverter às perdas 
a partir do segundo trimestre, e iniciar no terceiro trimestre um resultado 
mais satisfatório. Essa melhora foi ocasionada também pelo aquecimento 
nas vendas de veículos leves no mercado interno e nas vendas do 
mercado de peças para reposição, pela retomada gradativa de sua 
carteira de pedidos, em decorrência de condições econômicas mais 
favoráveis na economia brasileira, resultado das diversas medidas 
governamentais de estímulo à economia, que conseguiram manter a 
demanda aquecida, refletindo positivamente no desempenho dos setores 
automotivo e de autopeças. O nível da capacidade instalada da 
Companhia ainda segue abaixo do pico atingido em meados de 2008, 
devido à lenta recuperação nos principais mercados internacionais em 
que atua. 
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Receita líquida de vendas
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Receita Líquida de vendas 

A receita líquida de vendas 
consolidadas no terceiro 
trimestre de 2009, de R$ 
425,1 milhões, apresentou 
um crescimento de 17,8% 
e 27,4%, respectivamente, 
em relação ao segundo e 
primeiro trimestre 
imediatamente anterior, em 
conseqüência do 
aquecimento nas vendas 
de veículos leves no 
mercado interno, resultado 
da redução temporária da 
alíquota do IPI para 
automóveis, e da sua 
prorrogação até setembro 
do exercício em curso, bem como das condições econômicas mais 
favoráveis, que refletiram positivamente no desempenho do setor 
automobilístico, nos mercados de equipamento original e de peças para 
reposição. Entretanto,  mesmo com as condições econômicas mais 
favoráveis e com o aquecimento no segmento de veículos leves e no 
mercado de peças para reposição, ainda assim refletiu em retração na 
receita líquida de vendas consolidadas da companhia, no trimestre, e no 
período acumulado de janeiro a setembro de 2009, apresentaram queda 
de 23,4% e 23,6% respectivamente, em relação à forte demanda 
registrada nos mesmos períodos do ano anterior. A receita líquida de 
vendas consolidadas no período de janeiro a setembro de 2009, 
conforme demonstrado no quadro abaixo, inclui os efeitos negativos de 
resultado com derivativos, no montante de R$ 25,4 milhões. 

R$ milhões 
 Jan. a set.09 Jan. a set.08 Var.% 

Mercado interno 798,3 933,9 -14,5 
Mercado externo 321,4 532,4 -39,6 
Total 1.119,7 1.466,3 -23,6 

 

Vendas ao mercado interno 
No terceiro trimestre de 2009, as vendas consolidadas totalizaram o 
montante de R$ 303,5 milhões, apresentando aumento de 14,0% e 
32,7% em relação aos trimestres imediatamente anteriores, respectiva-
mente, destacando-se tanto o mercado de equipamento original quanto o 
mercado de peças para reposição. Essa trajetória ascendente ao longo 
dos três trimestres do exercício em curso se deve ao reaquecimento da 
demanda e dos setores produtivos do País, após intervenção do governo 
federal com as medidas de incentivo à retomada do crescimento 
econômico. A receita líquida de vendas consolidadas no terceiro trimestre 
apresentou queda de 18,3%, e no período acumulado de janeiro a 
setembro, de 14,5%, devido à elevada base de comparação nos iguais 
períodos do ano anterior. 
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Margem Bruta 
Consolidada
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Vendas ao mercado externo 
As vendas consolidadas no terceiro trimestre de 2009 foram de R$ 121,6 
milhões, registrando aumento de 28,3% e 15,8%, em relação aos 
trimestres imediatamente anteriores, demonstrando uma retomada de 
crescimento ao longo do exercício em curso, embora ainda bem abaixo 
da média dos trimestres de 2008. No período acumulado de janeiro a 
setembro, as exportações totalizaram R$ 321,4 milhões, com queda de 
39,6%, em relação a 2008, em decorrência do baixo nível de demanda 
nos principais mercados internacionais. 
 
Margem bruta 
O resultado bruto 
operacional consolidado no 
terceiro trimestre de 2009 
totalizou R$ 113,2 milhões, o 
que representa uma margem 
bruta de 26,6%, com um 
crescimento na margem de 
6,2 p.p. e de 11,3 p.p., 
respectivamente, em relação 
ao segundo e primeiro 
trimestres imediatamente 
anteriores, com a margem 
retornando ao mesmo 
patamar do ano anterior. Em 
relação à variação no 
resultado bruto operacional consolidado no terceiro trimestre, o 
crescimento foi de 53,4% e de 124,9%, respectivamente, em relação aos 
mesmos períodos considerados anteriormente. Esse resultado na 
margem bruta deveu-se principalmente a retomada gradativa das vendas 
ao longo do exercício em curso, nos segmentos de equipamento original 
e de peças para reposição, bem como do Plano de Ação adotado pela 
Companhia para mitigar os efeitos da crise. Embora o resultado bruto do 
trimestre e do período acumulado de nove meses do ano apresentaram 
queda quando comparados aos mesmos períodos do ano anterior, em 
decorrência da forte retração das vendas, especialmente no mercado 
externo, conforme já citado nos relatórios anteriores. A margem bruta 
acumulada de janeiro a setembro foi de 21,3%, e no mesmo período do 
ano anterior, foi de 27,8%. O custo dos produtos vendidos no consolidado 
no período de janeiro a setembro de 2009 inclui os efeitos negativos de 
resultado com derivativos, no montante de R$ 10,2 milhões. 
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Gestão Financeira 
Resultado Financeiro Líquido 

R$ milhões 
 3º trim.09 3º trim.08 Jan. a set.09 Jan. a set.08 

Juros, líquido (11,5) (11,5) (38,5) (22,9) 
Variações monetárias (1,1) (3,3) (7,8) (8,4) 
Variação cambial, 
líquida 

1,7 1,4 
(2,7) 2,5 

Resultado derivativo 
overhedge 

 
5,2 

 
(11,1) 

 
(3,9) 

 
(11,0) 

Outras (1,5) (3,5) (5,6) (6,7) 
     
Resultado financeiro 
líquido 

 
(7,2) 

 
(28,0) 

 
(58,5) 

 
(46,5) 

 
A evolução do resultado financeiro líquido em 2009, no terceiro trimestre 
e no período acumulado de nove meses, reflete uma série de fatores, 
descritos a seguir: 
 

 para fins de comparabilidade, os números do exercício social de 
2008 foram ajustados de acordo com as determinações do Pro-
nunciamento Técnico CPC 14 - Instrumentos Financeiros: Reco-
nhecimento, Mensuração e Evidenciação, emitido pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis; 

 
 desvalorização do dólar norte-americano frente ao Real no 

terceiro trimestre, que fez com que a taxa média para liquidação 
das operações com instrumentos financeiros, nos respectivos 
vencimentos, ficasse acima da taxa média do dólar em contratos 
de venda futura sobre as exportações; 

 
 despesa de R$ 24,7 milhões, obtida no primeiro trimestre, como 

resultado de “overhedge” nas operações com instrumentos finan-
ceiros sobre exportações e matérias-primas (em contrapartida às 
receitas de R$ 15,6 milhões e de R$ 5,2 milhões, obtidas no se-
gundo e terceiro trimestres, respectivamente, que somadas regis-
tram uma despesa, no período acumulado de nove meses, de R$ 
3,9 milhões, conforme o quadro acima); e 

 
 juros líquidos, na composição das despesas financeiras em 2009, 

foram maiores do que no mesmo período acumulado do ano ante-
rior, em decorrência do custo de captação das operações que 
aumentou significativamente devido aos impactos da crise global, 
afetando dessa forma o valor dos juros pagos sobre os emprésti-
mos. 

 

 

 

 

 

 



 

6/11 
 

EBITDA - Consolidado
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Endividamento 

R$ milhões 

Exigibilidades 30.09.09 31.12.08 
Financiamentos 499,4 557,6 
Cambiais descontadas 8,0 15,8 
Ativos   
Caixa/ bancos/ aplicações financeiras (211,8) (163,8) 
Endividamento líquido 295,6 409,6 
 
O endividamento líquido no consolidado foi de R$ 295,6 milhões em 30 
de setembro de 2009, com redução de R$ 114,0 milhões em relação aos 
R$ 409,6 milhões registrados em 31 de dezembro de 2008, em função 
dos esforços da Companhia de otimização de capital de giro, bem como 
de um programa agressivo de redução de custos e de investimentos, em 
resposta à retração na produção e vendas provocada pela crise global 
iniciada no primeiro trimestre de 2009. 
 

Desempenho Operacional medido pelo EBITDA 

Após uma queda expressiva 
no desempenho operacional 
consolidado medido pelo 
EBITDA (lucro antes dos 
juros, impostos, depreciação 
e amortização), no início do 
ano, a Companhia vem 
recuperando gradativamente 
sua margem atingindo os 
níveis registrados no ano 
anterior. Neste trimestre a 
margem EBITDA foi de 
18,9%, com ganho de 2,6 
p.p. e 8,5 p.p., respectiva-
mente, em relação ao igual 
trimestre do ano anterior e ao trimestre imediatamente anterior. No 
período acumulado de janeiro a setembro de 2009 o desempenho 
operacional medido pelo EBITDA foi de R$ 137,0 milhões, representando 
um decréscimo de 46,5%, quando comparado com o total de R$ 256,0 
milhões obtidos em 2008. A margem do EBITDA foi de 12,2%, recuando 
5,3 p.p. em relação ao ano anterior. A queda no desempenho operacional 
deveu-se aos fatores já comentados no item margem bruta. 
 
Investimentos  
Os principais projetos realizados no período acumulado de janeiro a 
setembro de 2009 montaram a R$ 13,5 milhões. No igual período do ano 
anterior foram de R$ 84,5 milhões. O orçamento de investimentos para o 
exercício em curso é de R$ 30 milhões, destinados aos seguintes 
projetos: novos produtos, ferramentais, qualidade, pesquisa e desenvol-
vimento, tecnologia da informação, meio ambientes, e outros. 
 
 
 



 

7/11 
 

Recursos Humanos 
Diante da crise econômica global que se agravou há exatamente um ano, 
e de sua lenta recuperação ao longo do exercício em curso, a Companhia 
reduziu seu quadro de funcionários visando ajustar o ritmo de produção à 
correspondente demanda, tanto no mercado interno quanto externo. O 
efetivo de mão de obra da Companhia e suas controladas, em 30 de 
setembro de 2009, contava com 7.709, e apresentou uma queda de 
18,4% em relação a 30.09.2008 (9.447 funcionários). 
 

Nova composição acionária 

 

Acionista 

Ações 

Ordinárias 

 

% 

Ações

Preferenciais % Total 

 

% 

MAHLE Indústria e 
Comércio Ltda. 

12.236.916 99,81 12.935.025 71,10 25.171.941 82,66 

Outros acionistas 23.457 0,19 5.258.172 28,90 5.281.629 17.34 
Total do capital em 
ações 

 
12.260.373 

 
100,00 

 
18.193,197 

 
100,00 

 
30.453.570 

 
100,00 

 

A controladora da Companhia, MAHLE Indústria e Comércio Ltda., 
adquiriu 2.041.191 ações ordinárias em circulação no mercado de 
emissão da MAHLE Metal Leve S.A. em 4 de novembro de 2009, através 
de uma Oferta Pública para Aquisição de Ações Ordinárias realizada na 
BM&F BOVESPA – Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros, conforme 
fato relevante de 15 de junho de 2009, edital de oferta pública de 5 de 
outubro de 2009, e carta enviada pela acionista controladora da 
Companhia a todos os acionistas. 
 

Perspectivas 
Macroeconômico – O mercado está prevendo um crescimento do PIB 
para 2009 levemente positivo, com expectativa de recuperação mais 
consistente em 2010, embora o cenário futuro tem sido estimado com 
cautela. Esse quadro está sendo influenciado pelo consumo interno, que 
já se mostrou consistente a partir do segundo trimestre do exercício em 
curso. Com a melhora dos principais indicadores econômicos, a produção 
industrial do País começa a registrar um aumento no nível de utilização 
da capacidade instalada. A recessão global está sendo superada 
gradativamente segundo o panorama econômico mundial, e a reação dos 
mercados têm ocorrido em função do desempenho positivo das 
economias asiáticas e pela estabilização nas principais economias. O 
mercado brasileiro aumentou suas estimativas para a taxa de juros 
(Selic), para acima dos 10% a.a. até o fim de 2010, em decorrência da 
retomada gradativa da economia, e a mesma deverá se manter em 
8,75% a.a. em 2009. A projeção para a inflação, medida pelo IPCA, está 
em torno de 4% em 2009, abaixo do centro da meta de 4,5%, e para 
2010 a expectativa é de se manter estável, no mesmo patamar da meta 
de 2009. O setor automotivo e de autopeças exprimem preocupação com 
o impacto do aumento dos preços das commodities, em especial com o 
aço, que a partir de setembro passa a vigorar um novo aumento de cerca 
de 13%, num momento delicado, em que a economia começa a dar os 
primeiros sinais de recuperação. A maior parte das commodities 
metálicas está prestes a recuperar as perdas nos preços causadas pela 
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crise global, e seguem com previsão de alta até o final de 2009, 
impulsionadas principalmente pela demanda do mercado chinês. 
 
Previsão da Indústria Automobilística Brasileira - A indústria 
automobilística brasileira projeta uma produção em 2009 de 3,05 milhões 
de veículos, incluindo caminhões e ônibus, apresentando uma queda em 
torno de 5% na comparação com 2008, em função do forte recuo nas 
exportações. No mercado interno o setor espera um menor volume de 
vendas no último trimestre do ano em relação aos trimestres anteriores, 
em decorrência do início da elevação gradativa da alíquota de IPI a partir 
de outubro, embora o volume de vendas ainda é maior quando 
comparado ao fraco desempenho do igual trimestre de 2008, no auge da 
crise. O fim do benefício fiscal chega em um momento em que a 
economia está parcialmente restabelecida, há oferta de crédito e 
consumidores confiantes. Para o quarto trimestre a produção de veículos 
deve ficar por volta de 730 mil unidades, portanto, com um aumento em 
torno de 23% em relação ao igual trimestre de 2008, e registrando uma 
queda de 14% em relação ao trimestre imediatamente anterior. O setor 
mantém suas projeções de vendas de veículos nacionais e importados ao 
mercado interno em 2009 de crescimento em torno de 6% em relação a 
2008, devendo atingir um patamar de 3,0 milhões de unidades, mas o 
percentual pode sofrer variações, dependendo da reação dos consumido-
res à volta gradativa das alíquotas de IPI. No quarto trimestre a previsão 
de vendas ao mercado interno é de cerda de 700 mil unidades, com um 
aumento de 14% em relação ao igual período do ano anterior. Nas 
exportações a Anfavea mantém a projeção de queda de 40% em volume 
de vendas em relação ao ano anterior, e deverá fechar o ano com vendas 
em torno de 440 mil veículos. O mercado externo está muito distante de 
uma recuperação consistente, segundo a Anfavea, em decorrência do 
baixo nível de vendas nos principais paises de atuação, restrições de 
crédito, bem como pela recente desvalorização do dólar, que neste ano 
até setembro foi de 24%, desestimulando significativamente a exportação 
de manufaturados. A previsão para as exportações de veículos no quarto 
trimestre é de queda em volume de 31% em relação ao igual trimestre do 
ano anterior, e de 10% sobre o trimestre imediatamente anterior. A 
estabilidade econômica brasileira deve atrair para o País um novo ciclo 
de investimentos no setor automotivo no ano que vem, entretanto, há 
uma preocupação quanto ao nível de crescimento das importações de 
autopeças, que no momento apresentam um déficit de aproximadamente 
R$ 1,8 bilhão, conforme mencionado anteriormente, favorecidas pela taxa 
cambial do dólar norte-americano, na casa dos R$ 1,70, aumentando 
significativamente a concorrência. Apesar da crise que afetou significati-
vamente a produção de veículos pesados, o segmento vislumbra um 
fechamento do ano, em unidades, suficiente para fazer de 2009 igual ao 
volume de vendas de 2007, e ainda com melhores perspectivas para o 
próximo ano, em decorrência de medidas adotadas nos últimos meses, 
as quais aumentaram a oferta de crédito e facilitaram o financiamento de 
caminhões, entre as quais: 
 

 Programa Pró Caminhoneiro do BNDES, voltado a profissionais 
autônomos e microempresários, com taxa de 4,5% ao ano até o 
final do ano. As condições valem para veículos novos e usados e 
o financiamento pode ser feito em até 8 anos; 
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 Finame PSI – Programa de Sustentação do Investimento, com 
juros de 7% ao ano, com prazo de 72 meses; 

 Programa de Apoio à Aquisição de Bens de Capital Usados – BK 
Usados do BNDES, que permite financiar até 80% do valor de 
caminhões e equipamentos de rastreamento; 

 Linhas de financiamento de demais instituições financeiras, com 
crédito direto ao consumidor, leasing e consórcio. 

 
No segmento de Máquinas agrícolas, a produção ainda sofre os reflexos 
da crise, com a conseqüente redução do nível de investimentos no setor 
agrícola do País. A reversão da tendência segue as perspectivas para a 
próxima safra, revalorização de algumas commodities agrícolas, as novas 
condições do Finame inseridos no Programa de Sustentação do 
Investimento, do BNDES;  e dos programas de fomento da agricultura 
familiar, como exemplo o programa Mais Alimentação, do governo 
federal; Protador, de São Paulo; e Trator Solidário, do Paraná; embora só 
contemplando tratores de até 70 cv. Para 2010, a Anfavea projeta os 
mesmos níveis de vendas ao mercado interno apresentados em 2009. As 
exportações devem crescer, mas não retornar ao patamar de 2008. O 
mesmo deve acontecer com a produção, em decorrência da redução das 
vendas no mercado externo. Por segmento, a tendência é de recupera-
ção no mercado de comerciais pesados (caminhões), fruto da melhora da 
economia em geral e dos novos planos do BNDES, comentados acima, 
no desempenho do setor automobilístico. 
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